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dos e continuará delirante, de
o Senador Lauro Soc1r e ,OU Quem viaja -actualrnente nos '11. n 'm111'tO flraVB olhos postos na grande cartada

. 'A J"'u·stiça "D1v;na .Segundo carros de primeira classe da Li- ,Uravo LI tI que favorecerá uma grande com-

Rio; 29 . - Mais uma. tinua atacando a pro- I! I

nha São Francisco tem a irnpres- Caso acreditassernoê na fatalida- panhia extrangeira � .que arru�-
sessão animada rea- rogação do estado de O Espiritismo são de se achar em' carro ba- de � essa supertição do oriente, nar� _para sempre �aJs d� �Il
lisou;se sabbado no aitio até Dezembro. �� PoÍ' Allan Kardec gageiro. 'esse, costume das gentes simPlislfamlhas,de nativos, (que ficarão

Senado, ouvindo-se na ,1 �� Toda Espirito que se atraza São' mala's grandes obstruindo e ignora _- diriamos aos ser- sem as suas terras e. sem lares.

hora do
. expediente Depois y'e outras

�� não pode qu.eixar-se senão de si o .estreito' corredor de passagem, tanejos de Ouro-Verde, que nesta I
A cruel�ade �os �Ire�tore.s da

• .t explicações o sr, Lau-
�� mesmo, aS,slm com,.o o que. se são 'malas, e saccos 'de.rouna em hora uma, grande íatalidade os I

Lumber nao esta s�t!sfelta amda
, dois empolgantes dIS- S éI.

�

'I'
iii> lJ com as terras que la possuem ero ',o re, cone 1110 pel adeanta tem o menta excIU�lvO cima 00S bancos de assento, a ameaça como se fosse espada de I. .' .

'cursos de combate, la leitura da carta I' ,do. seu,
esforço, dan,.do. por I'SSO maior parte. occupando Jugar Darnocles levantada contra as\lffltan:t-se f�nosos deante �a bra-

P

pronunci
.,

f I d d I"
Ib
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vura indornita dos sertanejos de
que roram '�

-

qu '�,' 'em' 8, de -Ianeiro m�lOr apreço a e, ICI a e con- para passageiros. Tudo isto por- suas ca eças. lO V d tã díd I ado'res '- qUlstada'? ' , uro er e, que es ao ISpOS-
a os pe os sen "

. . , , que. '

\
Ameaça tren;enda, pe?r d� qu.e I tos a defenderem as suas terras

Lauro 'Sodré e Anto-, dirigiu ao sr. "As_sis �.
A suprema feh�l.dade so e par- , Porque os senhores fiscaes e o sol que que�ma a ,:ejet�çao e

e as suas propriedades, nem que
nio Muniz.

' . :Brasih� a. qual airr- : � tilhada pelos espíritos perfeitos, chefes. do trafego" parecem que estanca toda vida productiva do seja preciso encarar as maiores
O senador pelo Pa- prensa 'se referiu lon- �� �u por out,r�, pelos puros E�PI� se esquecerem que existe carro ,solo., E essa que es!á fJazendo desgraças.

.

iment
. - �� n!os, qne, nao a,�conseguem .se bagageiro. a poderosa Companhia Lumber D'a tolerancia havida no 'meiorã Lauro Sodré, con - gamen e na occasiao,

�
nao depois de haver progredido . -

.

t it d i1 d '
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' .,

em intellizenóh e moralidade. Estamos certos que os senho- no 111 UI o
,

e I�XPU sar os ,er-I daquelles nossos patrícios é que-. "
,

�
'-I

, di t d S- P I R' tões de Ouro-Verde c,=zenas de

j
, b dac= 11 d

!a"O'���.i?Ii<�,,ap--.@.�� O progresso intellectual e o, res rrec ores a ao au o Ia
famílias de humildes sertanejos

rasceu o a u.so aQ.J:' a po e-

I Grande ou a quem compete, to- . . .

' rosa companhia que nao se sa-

TO SEGRETO E tJ CASO c,OM �;,��et��to�O�asra�a��?�eoml�� massem melhores providencias, como se aquelle m�mclplo .fosse tisíaz em devastar, as nossas

,Ir,n, ,� ',.
'

'

'm,
"

�
pirita não consegue num tempo teria a gratidão de muitos via-. uma grande P?ssessao .Amenqma. floresta, que constitue um cri-

'U 1\ dad<:J, alcança' em outro, de mo- jantes. "
Certos da irnpotencia dos nos- me e ainda desejam enchotar os

,

,

PLICADO''''' do que os 'dois !progressos aca-
sos sertanejos, a Companhia nossos humildes patrícios, como

�",O.TO F,E'L'HAll O, I
.

,

,

'�t
bam por attingir. o mesmo nivel. Lurnber, continua ,deligendando se fora grupo de inde ejaves si-

,,, Eis porque se vê muitas ve-
tado normal. afim de arrancar aquelle pedaço ganas.de um representante 'infiel

zes homens intelligentes, e ins- O estado corporal é transito: deterra berndicta, das mãos dos E, necessario que o E mo sr.

E' do domínio publico, uma truidos pouco adiantados moral- rio e passageiro. E' no estado nativos, para transformaI-as mais, governador do Estado, estude
A pouco e pouco vão se de-

serie de patifarias e contos mente., e vice-versa. .

espiritual sobretudo que o Espi- tarde em serra Lorena. .períeitarnente esse caso, dos an-

linindo as correntes politicas a A -, rito colhe os fructos dOlProgr�s-' Telegrammas [a foram' êxpe- tigos posseirós de Ouro-Verde
respeito da modificação do nos- do vigario, pra�cado nesta�i-l< duPI�nc�������soe ;:���ss�ni�t�� so realisado pelo trabalho na m- didos por aqueIla companhia, e da Companhia Lumber, e que
so systema eleitoral. Nos discur- dade l?elo agente comm�rcla Iectual pela actividade obrigato-' carnação; é tambem nesse esta- para o sr. dr. Geraldo 'Rocha no, seja julgado desapaxorradamente
sos mais recentes encontram-se A ntonio Conod, que apos a, ria, do trabalho' ao progresso

do que se prepara para novas Rio" para que esse senhor possa esta pendenga, para que a jus­
affirmações de �arlamentares que pratica de vários crimes, con- moral pela neces�idade recipro- Judas e toma as resoluções que imxiliar com o seu prestigio atiça seje a personificação da im­

n�s permitte,n 'iliuizar a marcha
seE:uio 1ugir para logar igno- Cét dos homens entre si: A vida ha de pôr' em pratica na sua poderosa companhia junto o sr. parcialidade, premiando ou punin-

na idea.
,

'

d
social é a pedra do toque da� boas ou volta á humanidade. presidel1;te da Repuhlica. do e para que o direito nãó

Jqãó se pode ainda �dmittiT ra o.
.

" más qtia\ldades., O" Espirita progride igualmen- A opiniãO da popú!açãó de prestigie o mais forte.
�ue a quest�o e 'teou na phase Appresentou queIxa" c<;mtra A bondade, a maJdade, a do- te na erraticidade adquirindo co-
necisiva em que os christãos no- o criminoso a firma Oliveira çura, a violencia, a benevolencia nhecimentos especiaes que não
vos se �cotovelél.m. com os apos:' Carvalho, d� ftorianQpdis de a caridade, o �goisl!10' ii aV'ilre�.r, pudei ia obter na terra, e modi-
10105 mais velhos dIsputando-lhes f'd "', o orgulho, a humIldade, a 'sm- ficando as suas ideas. O esta­
a prirriazia na partilha dos tro- quem era o re, en o agUla re- ceridaâe, a f"ianqueza, a lealdàde, do corporal e o espiritual' cons­
rnéos. Mas pela maneira de argu- presentante e. que causara á a má fé, a' hypocrisia em uma tituem-se a fonte de dois gene-.
mentar dos que se declar,am in- mesmabm preJuizóde20:000$. palavra, tu' (i) o q.ue constituf' o ros de progresso, pelos qu?es
niff�rel1tes, verifica-se que a op- A' policia está prbvidenciat1� homem d_ bem ou o pervers? o Espirita tem de passar alter-
r?sIção ao voto secreto e �ao 1 <1 ,_ do.

. . ._ t.�m por m(;)V�I, por alvo, o estl- nativamenie, nas �xistencias pe-
alIstamento eleitoral compulso- 00 para captUI a cnmmo mula as relaçoes do homem com culia(es a cada 'um dos dois
rio n,ão repousará em nenhum SO, entretanto o que toma-se' os seus' semelhantes. 'j,.

.

d ' f' I d PI'" I d
munaOs. '

alto' princi\Jio., absur O e a Inlla esa a pre- ara o lOmem que VIvesse ISO a o '

. _
'

Ois,corre,nela, nUm !)edodo in- rende a;)"el ellder�a'" I11Corcado' 'não haveria vicias nem virtudes; pre- A remcarnaçao pode dar-seHnar j
l 1 1> p "-- - ,ervando-s'e do mal pelo isolamento, o' terra ou em outros mundos. acidente de u�a peça,:; ?ra!?ria, I

rias vendidas po< Conod. bem de si l?eSm? se at�unlaria. ,entre o� mundos, alguns maissobre a ma;tella, o sr. i landSCO Absurdo sim porquanto o U�a 50 eXIs�encla. �orporal e adeantados, onde a existencia seCampos achou que se o nosso'
, , :., '. manlfe.s!amente !�sufftçlente para exerce em ';condições menos pe-�rocesso actual de suffragio não ,repr�sentame. I�flel pOSSUi a 0l( ESpIrlto adqUlrtr tod<;> o bera nos�s que na terra, physica e

,uá resultados satisfatorios o riJes: ela tll'ma Ohvelt'a Carvalho, que lhe falta e expungIr, o mal moralmente, mas onde tambem
mo aconte�e�á com o lembrado. uma procuração, 'que deve que lhe sobra.. , só sãO admittidos Espiriíos che­

�a sua. opInião desd� que ,'se está, no archivo do Banco do CQmo podena '?-},elvagem, p_?r gados a um grau de perfeiçãoao melhore a me�tahda,des dos. Commercio danda�lhe plenos e�emplo, em uma ::>0 .encarnaçao relativo ao estado desses mun-vontantes nada adIantara a Te-, "
, el moral e t II t I

lorma. poderes para fazer ql!,alquer:
tlIV (\r-se 111 � ec �a -

dos.
. mente ao. europeu o maiS adlal1-

"A 'd' d d '0A argumentação é sophistica. negocIo; procuração esta que tade? E' materialmente impossi- VI a os mun os· supe.n,-
O que fa�ta ao eleitor�do nã� é, at@ a presente data não foi vel Deve ellé pOis ficar eter-' res la e uma r��ompensa ViS/O
consctencla para escolner, e Sim revo<Yada ' na�enfe n� ig�oranc'ia e barba- acharmo�n.os. ahl Ise?tos 'dos ma-

liberdade para eleger os ,seus b', _

-,

ria privado dos gozos que só ales \e VICISSltudcs t�rrenas. O�
mandatarios. As difficuldades .��ltfj�."a.�®lt�et.r�.It*.íi�@ desenvolvimento das faculdades co��?s

. m�nos I?�te�Jaes,. qU:�11P�ostas aos alistados singu- foram execuíad,os pode proporcionar-ll\e? flUlc.!cos, nao _sujeito.:> ahl Aa -

�res, aQ-s que se recuseni por O simples bom senso repel- fermldades, .

ta? pouco ten:t as pes de box.
�ecoro a pertencer ao grupo dos

'

Sofia, 28 - Oom ,U p,re- le. tal supposição, que seiÍa não mesma� .n�cessldades. ExclUl��: O jornalista, impotente para defender-se de meia
cabos de parochia ou ao ,reba� senta de 50 mil pessôas somente a negação da justiça e os Esp,mtos maus gosam os ,duzia de aggressores, em breve estava cahido pornho·dos caciques desanimam realI·sOll-senoc.am,p·o'Athle bondade dl'vI",1as" ma's das 1)1'0- (11ens oe pIe,na paz, sem 01!tra t '

d 11' d' "d' etl- -
-

I d d d erra, ensanguenta o, e{nquanto e 1es,. ln IVI uoso� mais corajosos e pacientes, e tico O enforcalnento dos prias leis evolutivas e proaressi- preoccupaçao a em a. o a lan-

li�ao como resultado os nucleos yas da mltureza. Mas De�s que tame�to p,elo trabalho .mteIlectua.L açostumac os a taes factos, fugiam para não as

eleitoraes que nos envergonham. anar,chistas Yplffdadgors- é soberanamente justo e bom, Rema la a verdadeIra f.raterm- sumir a respOl13abilidade do crime que com­
,Com o alistamento compulso_' ky; Fricdmann, principaes concede ao Espirita tantas incar- dade, porque não ha egOlsmo,_ a mettéFam.
no e gratuido' e com o voto se� responsavéis do attenta- nações quaRtas as necessarias pa- verdadeira igualdade l?orq�le nao Nós, que amamos ,a nossa profiSSãO não podemosereto o\Jteremos. immediatamente do, levado a effeito con- ra attingir seu Çllvo�a perfeição. ha orgulho, a verdadeira ltberda- calar diante de semelhantes attentado$, maximé seduas vantagens' um corpo elei-' tI�a a cathedral. Na-O hou- Para cada ,.nova existencia ên- de por não haver desordens a

t d d
' ,

I I
' , -

b" ,

ratan O e. aggr,-,essões motivadas por�inveJ'a deor� efficiente, e a confiança dos t bl' t e tra o Espirita com o cabedal reprimir, nem. amo ICIOSOS Çjue '"

elet v.e execu or pu lCQ" r s f ahtuns eSIJiritos mediocres. E' interessante a at-
I � or�s, no respeito á manifes-

CIganos encarreg'armn-se
adquirido nas anteriores em ap- procurem oppnmlr o raco. <.:>

�çao da sua vontade soberana. ]�."
'

, tidões, cohhecif!1entos intuitivos, (iComparados a' terra, esses titude decertosindividuos tomados de 'inveja, e que
ti
Um outro deputado, tratando ,uas funçoes de carrasco. intelligenda e moralidade. Cada mundos são verdadeiros' parai- só pódem satisfazer esse mal correndo a08 lneios

o aSSUl11pto pensa que não ha existencia é assim um passo zos quaes pousos ao longo do brutaes. ,
.

' \, \
'

nleecessidade desse segredo se já pelo, mundo, para que tenhamos avante, no caminh'o do progresso. 'caminho do progresso tonducen- p
.

t
'

'

d'1110S ° que se chama l)or ahi duvidas sobre a sua' eWcacia no A incarnação é inherente
'

a to ao definitivo. Sendo a terra
OUCO Impor a e esses me lOC res, que, essa ag-

� «V?to feCha,do». Eis 11� ponto Brasil. O que occor.reu na Ar- inferiotidade �os Espiritos, dei- um mundo inférior de�tinado agressão offenda não só o jornalista como úté a ci­
e vIsta ,de quem está satisfeito gentina, dapois da lei, S�ens Pena, xa�do de ser necessaria desde purificação dos espiritos imper- vilisação; para' elles a' eduç.ação moral não tem ca­

�om o estado de cousas domi- no Uruguay, para so citar os ca- que estes transpondo-lhe os li- feitos está nissb a razão do bimento no, espirito huma55.Q, e por is'so elles obraln
v��te. ,Ma, porém, um erro de sos da nos'sa visinhança, é bas- mites, ficam aptos para ,progre- mal que pr�domina até que, pra- O que mal o coração lhes dita.
cr�ao .da sua parte. {) voto se- tante eloquente. Porquo have- 'dir erh estado espiritual, ou nas za a Deus fazer nella morada São barbaros, esses aggressores! Emulos, talvêz
e
to Importa num mechanismo mos de ser nós os u�ii?os q con- existencias corporaes de mundos de Espiritos mais ac:antados.

r:��cial com o maximo de 'ga- servar um systema VICIado e de- superiores que nada têl1_1 da ma- Assim é que o Espirita progre- dos aggressores de Henneto Lima, aggredido'
1
ítas para o eleitor e o voto feituoso que só' prejuizos acar- terialidade. Da parte destes a dindo gradualmente a m�dida em plena rua.'

q�hado propiCia a� surpresa fre- reta _e que nos eovergonha? ..

, incarnação é vaIuntaria, terido -que se desenvolve, chega /ao Estamos no seculo das luzes, e talvêz esses índi-
n
ente de apparecer' eleito um Nao devemos, .entretanto! '.de- por fim exercer. sobre o incar- apogêo da felicidade; antes de viduos ignoram isso!

c��e que não foi votado, como sesperar. As «ehtes» brasileIras nad.a uma acção mais directa e ter attingido a culminaRcia da Formidolosas contrad�çôes!
nad �ma acontecer em determi- dispõem-se. á luta pel'a grande tendente ,ao cumprimento da perfeição goz'a de l,lma felicida- «-,A ,Noite» q,ue continúa obedecendo uma orien,ta-O

01> pontos do nosso, paiz. causa. ,Os mteIlectuaes .r.eclamam mis,são que lhe compete junto de relativa ao seu progre�so. ,

ipav�to fechado, é a origem do o voto secreto, os polttJC?S au- dos\mesmos. Desse modo accei-
•

A creança tambem_ frue os ção criteriosa e brilhante, querida por, tod� a popu­
vo/hdo unico», da olygarchia, o tonamos. e n�eslT)o o.s mais cul- tam abnegadam.ente as vici�situ- prazeres da infancié,l, mais tarde lação do Brasil, saberà votar eterno despreso aos

Çã
o secreto, facilita a organisa- tos da sltuaçao dommante pro- des e i)S soffnmentos da ll1Cai- os 'da mocidade e finalmente os mandatarios do "grande attentado. Não desanima­aoo de parhdos, indispensaveis clamam a sua necessidade, e os nação.

'

mais solidas da d-tadureza. rá ante essas tribulações gr.osseiras que atacam a
de progresso de uma verdadeira que o combatem não �o fazem No intervallo das existencias ; A felicidade dos Espiritos bem-

00cr�ci.a. .
'

com armas de boa tempera. Não corporaes o Espirito torna a 'en- aventurados não éonsi�te na oci- vidã jornalisticq, e .

que merecerá de toda a impren-
Dtofi o. mlmlgo nato -da politica tarcará t11U!tO o dia el!1 qu.e pos- trar no mundo espiritual, onde osidade contempl�tiva, que seria sa nacional o' llLais vivo despreso, visto tratar-se

lanlesdonal, o' renovador' cons- santos regIstrar a vlctona da é feliz Ou 'desgraçado segwnd<:> como temos dito muitas vezes, de inve;osos que alm�jam posições nunca alcançadas
de e valores nas posições maior revolução iJ1�ruenta de o bem ou o mal que fez. uma eterna e fasHdiosa.. immor- p,or meritos.

to��������� do ponto pode ÁUfd�=r!s:fe:�Qm�rc��s�one�h�� tu��a ovezdi��fti�o eSà�doE:�fr��� talidade.. Co�tinúa' <!A Noticia» que t_oma parte ne'Bse sentimento,
VOloo elemento regenerador o ma força a deterá. e o corpo espiritual não morre; almeja ao querido director ..gerente d' «A Noite»

secreto andam as dezenas (Do «Jornal do Povo») deve ser esse tambem o seu es A. C. prOl'J:lpto restabelicimento.

(

-,

EDIÇÃO DA TARDE'20� Reis

ia Sinistra
Estampamos hoje o

clichê do nosso illils­
tre ,collega de impren­
sa; o jornal�sta Vasco
Lima, d�rector-gerente
da possa brilhante col-
,lega «Â Noite» da ea ..

pital do paiz.
A aggressão soffri­

da pelo il1ustre jorna­
lista carioca, já COIU·

mentado por este jor­
nal ,foi um acto covar­

de, repugnante, nunca

. esperado, levado a ef­
feito por 'varios turbu­
lentos contumases, que
aggrediran� Vasco Li­
ma, traiçoeiramente vi-
brando-lha, varios gOI-
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1\ NOTICIA - Sabbado 30 de Maio de 1925 o

I
�:========================,� ATaroo da�rian�a

Publicamos. abaixe os estatu­
tos do concurso de artistas ul­
timamcnte organisado

'

eni, São
Paulo:

.

foi «A Tarde da Criança» que
pela primeira vez convidou «O
PALHAÇO» a representar num

theatro aristocratico, perante um

publico de escol. O successo de
Alcebiades Pereira e Pucha-Pucha,
no primeiro festival que esta as­

sociação realizou, no Múnicípal,
no dia 25 de Dezembro de 1921
nunca mais foi esquecido pela, çaArt. 80. _ No caso de I-em_
petizada daquelle tempo. Depois, .,

Tampinha, Formiga, Bozan, Cri- pate entre os concorrentes, será

Cri, Baratinha, Harris, Piolin, Hy- sorteado o premio, reservando-se
ao concorrente vencido o premiolarío, Sardinha, Chicharrão, Es- irnmediatamente inferior.

piga, Biriba, Typ-Top, Pereréca, Art. 90. _ A entrega dos pre­Fura-fura, Almofadinha e Fun- raios será feita solemnemente,
ga-�unga, tem, successivamente, durante o festival que «A Tarde JII"

•••••••••••��...
abnlhantado todos os program-. 'I' IA
mas d' A T d d C"

da Criança» devera rea Izar dias Advoo acl .,« ar e a nança» d
.

d &. V O 9 a Cla
merecendo não só dos peque-] epOiS. o �on�urso. V •
no- mas tambem d d

As mscnpçoes devem ser r a O •::', os gran es f it � ,

di 30 d
.

h
. Y D A tI O t

espectadores, a melhor parte dos
.rer as ate o la � jun o vm- • r. r rur os a Â

applusos. dou:o, pode��� os mte:es$�do.s •
accC;ta o patrocínio de cau- I

�� �� T d
.

o torí d t pedir desde la informações a dl- 'sas nesta comarca e encar- "

�:=======================================�� artl's0t savla, . rel�er ano 'des es recroria d'<A Tarde da Criança» • rega-se de quaesquer as-
J.. BlSCOUTOS DENATA- Uma

r
a cormcos e resumi 0 e, V' Filh 63 A TI'

.

•
T

h' d t d leit
e

teria ella quando chegasse a mo- muito 'I id d N'
a rua erga I o, -, e. CI- sumptos judiciaes ou ad- À c rcara e na a e ei e 1 colner

(
I. ma CUI a o. mguern se dade 6502. São Paulo) ..-! das de chá de bicarbonato de

ça e quando se convencesse lem?�a de escrever. anecdotas @�Ii�I)II�se(t"••••_oe8fjlS. • RT�ni��rJ��E1RÓ t J sadio 'uma pitada de sal e uma
que tinha a desfazer toda sua espirituosas, e - mais do que S D BOA NOITE( • '

V Ih' d d d
Houve um momento de silen- pujante belleza aquelle horrivel isso, - contendo alguma subs- ..

,

co er as e sopa e manteiga,

cio; do terraço onde eu e Alber- aleijãb!
-

taneia ulil, para serem interpre- Realisa-se segunda-feira, pri-
••e��fj�e••I....

to beberricavamos o café após Ante aquella infelicidade con- tadas pelos «tonys», «clowns», meiro dia de festa, o baile q:te
ELIXIR DE NOGUEIRA SI" a moda p eg'ao jantar, descortinava-se naquel- frangeu-se-me o coração. A na- palhaços, excentricos e comicos E d'

le instante arn admiravel pôr do tureza que em parte a galardoá- de qualquer género. No entanto esta querida sociedade levará mprega O com III

sol, balavam ao longe as ovelhas ra com tão bellos dotes, fôra es- todos estas apreciadas persona- a effeito em commemoração sue C e s s o nas A� phrase é commum, não'na
que recclhiam aos curraes, adi- tupidamente má e cruel privan- gens theatraes podem servir de os festejos do Divino Espirito, seguintes moles- I

duvida, mas si de facto ella se

vinhav]a-s� a sombra
l
da noite do-a .d� um bra,çod; Deus quand? óptimo elemento educativo para Santo.

{
. tias: rdeadlizasse, teriarnos muita navi,

que cescra mansarnen e. perrnittíu que a rões e assassi- ascnanças.. O 'salão da Liga de Socie- • I a, e .

a ver por esses Brâsis
Extranhando a subita mudez nas tivessem ambos os bracos As mais das vezes as mães I 1 Escrophulas.

I
afora... .

;-

I �1" aes onde será realisado es- Danthros,
de Alberto, em geral tão loquaz, I e áqueíle anjinho deixou assim reprehendern seus filhinhos os

L C< �

Boubas. ' O ,exemplo, vem de Chicago,
vireime para elle e foi com sur- de.eituoso ! p aes ralham" e muito pouco e te' estupendo baile está sendo Boubons, I N?meaqa para. dirigir, alilo
preza que ° vi embevecido a E mentalmente. fazia eu estas 'até nada conseguem, porque os caprichosamente ornamentado g'�;�:����;!O� I serviço geral do imposto sobre
fitar no terreiro uma gallinha que e outras considerações, quando pequenos se revoltam, teimam e illuminado. Gonorrhéas. ,! a, renda, «mistresS» M'abel Rei·
encolhêra uma pcrna e se equi- um' garoto que se estondera na Ou obedecem de má vontade, re- Fistulas. neeke declarou, pela imprensa
Iibrava unicamente na)outra. sébé de uma chacara, alçou a incidindo nas mesmas travessu- S. D. UNIÃO fAMILIAR Espinhas. que os salteadores, «escrocsll'Cancros venerec&

No rosto de Alberto brincava cabeça sobre uns ramos seccos ras ·logo que se apresente o-cca- El�l commemoracão ao seu' Rachitisn.J. gatunos e falsarios, emfim, todos
um sorriso e 'eu achei "infantil, e, atirando á menina uma rosa, sião. " " Fu·'llocreesras'b.rancaa. os que auferem lucros deshones·selluUdb auniversario offereceu
senão estupido, que um facto disse:

.

.

O palhaço, ao contrario, pro- � Tumores. tamente, ficavam, como _a genle
tão commum lhe prendesse de - Toma, Rosinha, é rosa co- duz outro eHeito. um estupendo baile aos �%��,,;,. honrada, sujeitos áquella tribula·
tal modo a atíenção e, ainda mais, mó tu, mas não tão bella! No meio das suas pilheiras, innumeros associados Rheumatismo, em geral. ção. Pedia, pois, aos profissiqnaes
que o fizesse sorrir. E, 'nesse mOl]1ento, estupefac- elle censura ° menino vadio, o Ljuerida sociedade. �f;:� �� Pfi�o. daquellas especialidades que en·

- Que diribo vês' tu de in- to, vi sob a capinha appare- roedor de unhas, a menina me- Teve tambem uma' peque-
Dores no peito. chessem as suas listas, deduzi·

teL:ssante? , cef o,outro bra.,;o, que com o xiriqlleira; e a petizada que o )\ I d'
. l��J'':,''�':d�':;terlas das, naturalmente, as respe'clivas

, na il)ari:e ;: leatra, .sen o re-
Alberto virou-se um tanto Slir- frio ella cruzára nas costas, rece- escuta avidamente, sente nessa edo pescoço e finalmente despesas, (gazuas, pés de cabral

prebendido e o seu sorriso foi bendo na mão a flO1: e num sor� occasião uma _onda de vergonha presentada uma com!=dia� em
Ivlarca regjstrad� ;�ve�fe:esasd:���� etc.), e as enviassem á -süi:\ reparo

então mais amplo, mais franco. riso o r1laclrigal do garoto. invadir-lhe os coraçõeszinhos, se- um acto.
ilRANDE. DEPURATIVO DD SANGUE I tição. E foi attendida: só «cam,

- Vou contar-te, àisse eUe Eis porque eu sorria ainda ha IJuHando, certa'11ente pata ,sem- í briolas» contribuiram, em Chica·
reclinando··se na chaise-longüe pouco aquella gallinha de perna pre, aqu�les defeitos. enraizados... I go, com 85.200 dollares!

.

'

� - Hã dias, em uma das mi·· encolhida.
'

-E' pois com o fim principal Divulgado esse resultado, quiz
nhas excursões matinaes. encon- \ Pydelta. de éstimuiar os artistas que, se ! a poliCia-que a repartição arr�

trei na estrada uma pequenina �1lt�e.$@��O�IiI')�&(i8i}���eie.G dedicam a essa espedalidade
am n

cadadora lhe fornecesse as lislas '

aldeã, que teria ao muito onze a Remembrance eternal ,t�eat�al, indispensavel na .orga-' enviadas pelos contribuintesdes·
doze annos. Talhe esbelto,.olhos :

The rhei, ,,"ver the lhel. 1 �lzaçao dos prog\ammas ..mfan- honestos, afim de lhes saber a

azues e express;vos, o rosto o'1al Quero viver dessa lem\brança; I
Íls, que «A Tarae �a Cnanç�» residencia. «Mistress» Mabel o�·

emn101dtlrado por uma beBa ca- qUf'",o VI",le�, ,�:1 'l'ecordaea-o, em-. 1,Jfomove para o pro.�lmo.. mez oe n'" T
"

'1
. paz-se, porém, com energia:

_. - .J_ " " _ ',,[uas) ruina! rIste SI enclOso dbellei;·a loira, deixava divinhar bora desconhecida e siienciosa. Julho, no Theaíro MUl1lcípal de '< - Isso, l1unca! Trata-se e

que seria no futuro um admira- desse passado, que foi a prima-I São P�ulo o gra:-de «Concurso Templo que I gloria "foste d'outros dias! seg:-edo profissional. Eu cumpri
vel typo de mulher, mas tinha vera do meu amor e de minha

1
de ArtIstas Comlcos.». Flores, insenso, brilho, harmonia, o meu dever, augmentanda as

uma horrivel defeito, era aleiJiéda! v;d� I 'I 1

A' fII
' Doce l'llusa-o d'llm sonho

-

't I' rendas do Estado. A IJoliciaque
Percebia·se facilmente que seus '

I

A�.o,a,., que a .gélida ingradão 'I Uonmwso ue rtlstas oOilllCOS
'

.. ven uroso." ...... ,...
cumpra o seu, procurando, com

-paes eram pobres, pois ia mal me lOde,a nada me res.ta que, .

. Estatutos'
os seus proprios recursos, aquel·

.

agasalhada contra o frio da ma- contemplar muda e estatlca as I
E quanta paz e que sereno goso [les que lhe compete prender,

nhã; o vestidinho, embora muito minas do meu ideal azuJineo, Artig'o 10. _: Qualquer artista N'aqueIlas puras, simples alegrias! E rompeu as listas.

alvo, devia serveir-lhe ha longo ô�sfeito ao vendavai d�. hYl�o-1 ca.mico, brasileir? ou estr�ngeir�, Quanta esperança' e fé nas romarias I Porque não imitamos nós �
tempo, pois era mais curto que ema e sepiJUado nas Irias cm-.iblanco ou de cor, podera parÍl- Dos peregrinos do Ideal formoso! Igesto de «mistress» Mabel Rei'

as calças, cujas rendas appareci- zas do desdcm. '. l cipar da concurso. I necke? .

am ultrapassando-o; cobria,lhe . foi santo e sincero' essse amor 1 Artigo 20. - O concorrente ! Da «Gazeta do Povo»,
os hombros uma velha capinha il1comprehendido, esse amor ii-I poderá representar só, ou auxilia- Oh 1 como é triste!... .. Coração fechado,
de velludo marron que mal che- limitado que' te, dediquei e dedi- do por comparsas, não se alte- Templo de Amor agora abandonado FRANCISCO FISCHER' JOI.
gava aos cotovellos. carei eternamente. Quem póde rando, nesta caso, o processo de No silencio das grandes soledad�s,

I nomeado pel'Ü Governo do Es·

Na mão direita levava um pe- d0minar o coração? Ninguem classificação, que será indivjdu- I fado para o cargo de despacha»'
quenino cabaz certarpente desti- poderá' servir de obstaculos a a!. -

J (.

I
te junto á esta estação,. offerera

nado ás compras que ia. faz�r, seus desigllios,1 ninguem !. Ati. 30. - Entende-se por ar- Romeiro do passado, à tua porta, os seus- servícos ao commerClO
do braço esque�do \ (faZia do�, Assim pois, tendà tua' imagem' tista comico} palhaço, tony, c1own, Venho chorar a minha esperança morta, como a todos' os interessadoe'
apenas se pe�cebla. sob La caPI-, no pensamento e teu nome nos excentrico, polichínelIo, arlequim, Venho depor- um ramo de saudades! I Consignações sel:ão execuls"
nha, um toq�mho - o _colovello. labias, pas?arei a vida revendo- caracteristico de qualquer genero, I dos. pontual e seriamente,

Ao �el-a ta? nova, tao

formO-I te e o teu nome inurmwando ... jogral, bufão. I Correspondencia,á
sa e. tao gr�cil r,na� com aquelle farwel! Tiel ever., . Art. 40. - Os concorrentes, .

Francisco f'ischer Jor.
defeito, eu Imagmel que gostos I Lyndola serão chamados por sorte.

'

Jaraguá daSW
,

:....--

mediu,. Comu nãu lenbu durmin��i,
quero ver se e�ta nôite, tomando �:
uma xarupada que me rEceitou Ol��u
dlco r'Ço um sOlDno de sete ou o

hor:\s,
'

'

.

' aO
-- En tão a doenca foi maIO'"

que voçe m'3 contou"? ,

- Amanhã, já e�tou fino, vera'lIi
- Almoçaremos juntos? Quer.q

u vel1ha bu�c;lr? _ 110
- Não precis'l vir cá; eu tBnui

qLle ir ao b,ll1CO, encontrar-nos·eJil
no restaurant.

-

eu.
_ A uma?' e'

--: A uma, Voce sabe que o _JiIde
dica quer que en faça nma estaça�o,
agnas ... C axambú ou S. Lonren,

- E' sempre bom.
-- P<l rece-I he ?
- CO,lllO nãu?

. anllí
- POIS. então, ',partlrel, aIll'aolO

mesmo. IsCa é b"teru fernJ8!Uqlldoi1
está quente. Se deixo passar un'
ou tres dias, fic" ahl preso a �Ig li
olhos castaHhos, prelO -ou flZUes a

se vae d e�t"ção de aguas!
- Que pressa! . ilo
- COI1beco-me. Se não aprolS

a maré, .. '� não faço a viagem, 1110,
Pelo nocturno de luxo, de S· Plgloi�

no dia immedi:'lto, o Mil-diaboS 58

viagem. . 'Ri'
A' estação forHm despelil'-se o

6'

nalo e màls alguns estllrdios qtle'!a�
las noites enluaradas, costuma

(Continúa)

Oración' Supremá
Para cabezita rubia

Sefior, hay en mi vida un hondo invierno

que hiela los ensuefios de mi loca ilusión

y es tal la adversidar' de mi destino infiel

'que está lleno de pena mi joven corazón.

cruel

Seíior, mi Iantazia en mi liríco corcel
cruza los anchos campos de la imaginación,
no vusca la mezquina vanidad de un laurel:
busca rosas fragantesd de divina pusiàn.
Y por eSQ te pido que esa racha glacial
que azota los destellos de mi altivoideal,
alejes de mi vida, Te lo pido, Sefior,

I
\ Porque tengo confianza en tu excelsa bondad
y no quiero crer en Ia horrible impiedad
de negarme un mendrugo de alegria ny amor....

Celeste=Sanchez '

Mayo 24 de 1925

Bcsinha

Art. 50. Durante as provas
todos os concorrentes que ainda
não se tiv: rem submetido ao jul­
gamento, deverão a"2uardar a sua

vez, numa sala reservada distan­
te do palco.
Art 60. _- Haverá dois pre­

mias: o primeiro de 5 :OQO$OOO
e medalha de ouro, o segundo
de 0 :000$000 e medalha de pra­
ta, sendo conferidas medalhas
de bronze a s concorrentes que
merecerem mensão honrosa.
, Art. 70' - O [ury será cons­

tituido por uma cornrnissão dei
signada Dela «A Tarde da Crian-

CORRIGEM DE
MODO

COMPLETO

PRISÃO
DE VENTRE

I

'AS PPJLA� DO

ABBAnK�'MOSS

-Agts. gaes. S. P. C. L
Queiroz. Rio - Paulo.

Mascarenhas dirigl/'HIlI as pe'quizas
pura as baiucas e rija" de conviven­
cia abj�ctrJ, perdendo, por isso, a

pl�ta tao pacientemente seguida du­
rante mezes.

Embora muito relacionado's, "mis­
são, para eIles sa�rada, não lbes dava
tempo para visitai, ou passeios, Não
houve viella, rua escura, casa de
baixa tavolagem, hospedaria suspeitH,

Pers\�gui-I os m:ús varíâdos, iam, balisHudo o tasto, bote. ui,n de ràsco,Js, lIlaruja e
- caminho, CHda lHmenlo, cHda pro- sc:.ldade,sca ou alfnrjl.l de vicio que

testo, cnde grito de dor, cada lagrima nao ylsItassem, mal trajados, como

derramada pelas vidimHS do Mil.dia- convluhH, para não att/'Hhirem sus­

dade. As leis e os �oderes constllui- bos, eram outros tantos pedaços de peitns. Correram os morros da Fa­
dos não tem a hrçfl dapenade Talião. lenha lancados na foÕ"ueira do seu' veIl�, dó Nheco, do Pinto� fin,dmente!
Os Mar,canmhas, pae e filhos, par- odio-·

'"

todos os lagares em que a malandra,
tilhavllm dessas irlé�s, e, c'Jmq;uanto Nada o descorQçoa�a., gem tem assembléa e dá livre curso

o tempo, na, sua éternalfaina, tivesse Que importa que o destirJol retar- [lOS seus, máos instinctos. Em parte
passado dias e mezes, do seu espirito dasse o instn.nte justiceiro? alguma, porém, obtiveram noticias
não se afast'Jva o pensnmento dn vm- O �eu odio Impl:Jcavel nã" tinha da sinistra figura, ,

gauça. NagubJIe rtrimeiro, dilll de esmorecimeI;tos: recl'l"vlescla e avigo- Resolveram ,esperar. M:;Iis dia, me­

procurar o Mi.!- diabos, infatígavel e ra,v:J-s.9. Em como essA. arvures 1'0- nos dia, no Rio, como por toGia ,a
impaciente, que', a seu ver, o fizera buste,fl�as pelo c\)rre r de tempo, .que p.ar�e por ond� tinlba passado, o assa5-

fugir ,e desapparecel' das ,coxilhas ,e permtttlLl qlIe as r;lIzes se. (Iprotun- -SIno de Izabelinha denunciaria a, sua

prainos no-granden,>es, succederl1 dO,ssem multo para Iwurír mais forte p,.espnça, De'ixaram as roupils ordÍ­
uma bns()�. serena, cautelosa, persis- SeIva nu, humlls Virgem, I

,', rillrlas, 'hospedaram-�e (em um dos
�ellte, sem tregu�s, De terra em terra, colhendo Illfor- ,melhores e mais .centraes hoteis da
A cada, novo eel) dns façanh;ls do mações, mansamente, :1stuc:osamente, cidade ,e prOCLItaram os seus amigos

famIgeraoo bandIdo, Pae e fllbos. se para não se Jesv.iarem da estrllda e pessoas das suas relações. iA Ave­
transportavam a,o ponto donte pHrtlam ,qne trilhava o odiento pers()uagem,� nida Río b ..anco e os pontos em qUE'
as vo.zes do Slm�tro ,clamor. Passa- Vlel'flm, dar :'Ia RIO de Janeiro.

.

se feune a boa sociedade contavam
ram as frot�lras de Santa CHtharma .Ignora ndo d transformação do Mil mais tres freq'llentadores a partir d:'l­
e do P!irana" maIS tarde,. ao mterIar rlIabos, operada pela vaidade ,que () q,llelle di�, a mesmo em que a fami­
de S. Paulo e, a .sua caplt_al, se!Dpre l.�,va�a a querer brJlhar na SOCiedade, lIa TnguIfos de Sousa seguia para
no rasto do crImmo§o, cUJos crimes, Q esvlando-se dos meIOs C"ruplllos, os a Europá, chorando tambem a perda

20• Fascículo pÔr EDUARDO VICTORINO
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(Continuação)

Escapando alJS

dores

de uma filha e de uma irmã, ,
- Nos ,finhamps j'ic"clo um pouco

embLll'rarlos , ' , e como voce nãu
Hpparecia, julguei que tinha I ficad()
aborrecillo commígo .. ,

- Tolices! O que lá vae, lã vae,

POIS c"marlldas não vãu 1.)I·igar plH'
uma parvo Ice qualquer'. E' verrl ade,
já apparecêll a ... ?

.- Não.
- E' ;,xquisito,
,- Muito.
- E a pulicj;)?
- A puiicia sabe tanto como

Os SOUS8S entãu q lIe faz pena.
- Imagino, Quando menos se es­

nerar, <1 mriç.1 dá Hccorpo de SI. Cá
para mim, dIa si/fuu-se com algUém
de quem gostava.

- EIl,) g"stavH do Nogueirinba e

·não foi com e Ile que fugir!. Não pl'e­
C1S;-lva

- S�be-se lá nunca de quem uma

mulher gosta! Mulher é um mysterio,
- A Tilde ent bastante altiva e

senhor ... do sen nariz pal'a correr com

o Nogueírinba se gostHSSt' doutro.
,

� Era? Voce f:'lla della como se

tivesse 'mol'rido !
� Qllem sabe se não murreu1'
:- 1(01' alguma coisa boa, talvez!

I E o Milldiabos sultOll <lqueIla risa­
ninha irollica que tanto incommocla"a
o R'epato, que, para mudar de as­

SUlDpto, perguntou:
-:- Vqce nãfl se levanta?
- H"je, nãü., Estou no uso de re-

o o 0·0 (\

Depois daquella tarde em· que soe

sepêlraram, eSlomagauos pela rnpida
altflrcDção á port" nll. clJufeitaria, Ree
flHtO e Mil-diabol' não tinham tor-
nado :J estai' juíJtus.

.

Por a..:aSO ou P':()po�italmente, na­

que!Ies quatro [Himeiros díHS, ne­

nhum dos dois voltOll aos 100"ares
onue, habitúalmente, costllmavam'"' reu­
nil'-�e, E, segundo averiguou, a Hes­
p>lllhola e os gar\�ons dos restHural1ts
em que cumiam tambem não tinham
visto o rico eshnóeiro Alfredo ele
Vasconcellos. -

Isso intrIgou bllstante (l' Renêlto,
em cujo espirita pairava uma duvida,
senão a certeza de que, na desappa­
,rj0ão de Ti Ide Souslllha, ahdavêl me{­
tidu o seu companheiro de troças. Ao
quinto dia, obcecado por essa tdéa,
depois de o ter procllrado pelos pon­
lOS do costume I'esolveu ir saber
delle no hotel. 'E5tava no, quarto e

recebeu-o acto continuo. '

Com profunda admiraçãu, Renu'to
foi encontraI-o deitado, apesar de se­

rem .ià qUHsi seis horas da tarde.
- Que é isso? Ainda no quente �I
- Tenho passa'do mal ...
- Doente de que?
- Sei lá! O corpo moido, dores

de cabe,ça . .. Uma m�çada!
- Nãu sabia.
- Por q'ue não a.ppareceu<!_

,

Forno e Fogão
CREME DIPLOMATA�D

retem-se em pequena quantida�'d'água 15 grammas de gelali
e

que se mistura a um creme p
na

parado com baunilha, prepara:;'
uma calda de assucar, 110 qu 1
se fer�em, durante 5 minUI

a

d _Ja" li d OI
oces crysta isa os; cerejas p'daços de cidra, de laranja �Ude.

limão, bem miudinhos nos quaee
se junta um calix de hirsch OS
vinho. Deita-se numa forma pr�• , I·

melramen�e urna camada de Cre,
me: depois outros de doces cryS
talisados e assim seguidamenl;
até encher a forma: Colloca.se I

na geladeira."

Para retirar o cre�e mergulna.
se a ijorma por um mstante em
agua a ferver.

BISCOUTOS DÊ'MILHO- Tres
pires de polvilho, de gordura 1
de assucar, 1 de fubá de milho
e 2 de ovos com as claras. Amas.
sa-se com leite até- ficar no Pon.
to de fazer os biscoutas.
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T Cura incormnodos, de senho- Rouges finos diversos r-
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Irrigadores de borracha ..
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os e arroz extrangeíros e nacionaes

'Capsulas Antí-sezoníraSo Lombriguríra M:nancoraSaccos e orrac a para ge o e

.'Y ras, regras irregu ares e

• Loções naeionaes e extrangeiras •
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•
I

agua quente
h 'd Perfuma. ias finas '

MO". A. h dSeringas de jacto continuo •
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�3So;;:iJ��h;é�eem'�2��a, a realísarse em I, '.Marnenarl"a MA�Fl�± ����FI- I
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. OONSTRUOÇÕES m
'Já tentou sua sorte na minha casa '? � H. BROKMANN �
Esta casa fão popular, a muitos tem levado a felicidade! ". ��
Quem sabe se a surpreza agradavelique Va, Exa, es-

Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REINER �
,D,@ �.' Executa-se moveis do mais simples até o mais �para� �ontevi��? e 'v:=ra, não depende da acquisição de um COUpOl1 para essa luxuoso, como todos os serviços em madeiras, por ��

�
.. Buenos Aires. . Grande Extracção? ."

"

-

. � preços razoaveis. �
XI� ; �:f�,;c:===

/

Experimpetnte, .e'dGomS2sso'J�e;á rdesolv1igd2o o,lloblema�' �][�[�[�[�[��]������]��]��[�,Baden" em 31 �e Maio de 1925 "B�y€rn�'oel11 24 de Setembro de 1925 ." ano e ao oao e 5 o � �� =

"Bayem" em 26 de Junho de 1925 "Württeníberg" em 31 de Out. de 1025 Extraccão de 23 de Junho O novo' h.·1I.''PO1 PREMIO DE 300:000$000,<V'u"rtenberg" em 26 de Julho de 1925 "Baden" em 26 de Novembro.de 1925
w 1 ,t '" 100:000$000:,Baden" em 3 de Setembro de '1925 "Bayern" em :31 de Dezembro de 1925

1"" .. 50:000$000
.

Os vapores acima mencionados, com installações mo- 1"" 30:000$000 Ce,rveia "Antarefica"
d f t di

-

d 1 d C bi Cla 1"" 20:000$000 l
de�nas e con or o, lspoem. e 10 u�ares e a ma,. s-

1"." .10:000$000)
..•..
"

,P I L S 'E -N E R
,"

� sem cá1;l1arotes
.

a 2 camas, magm:fi.c� 3'a Cla�se com+
2"" 5:000$000...

r,

,

c�lllarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu- 5",,' 2:000$000
ll1ar Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.. (20"" 1 :000$000 '

, Para passagens e mais informações com os, agentes 70 /' !J 500$000
.: Basilio Corrêa . Bt Truppel 100" " ,300$000

250" " 200$000
São Francisco do. Sul. 900" " 100$000

2.000 ." "
' 80$000

A alegria das creanças é a

I

Serviço regular e ra­

pido en�r�, Europa,

Brasil e RIO da Pra­

ta (Montev.ideo e B. Aires�

Proximas sahidas de

São Francisco do Sul

)

gos

• seu

rem,
,

ra a

apaixonados

admirador,

de

A mais deliciosa, a mais crystalina!
������������������������
� ,,-.' �
� �. �

. (Do valor do primeiro premio, deduzir-se-á Soja, para premiar � Mar'Minho lobo �
oc numeros anterior e porterior ao mesmo, com Rs. 7:500$000 � � .

'cada um) ", • �. �
Dirija, 'hoje mesmo, seu pedido a· HUGO LIMA, rua 1.,0 de �

e
�

. Março, 38, CURITYB�'n;�r����, d����esso abaíxo "

• S .,
Leonel Costa �

Rua LO de('Màrço, 38 Curityba
.

� ADVOGADOS �
Incluso, remetto-Ihe a quantia

<

de Rs .. $000, para � �
V S· 'G d � E.SCRIPTO

..

_

RIO á rua do Principe, 51. ,r.."que a. a. m_e envie
_

.... coupon ... para o . ran e
II.] _ -.3

Sorteio de «SAO JÇ)AO», da «(A Nacional», ������������l�!�����������
�;:: • �::�o' "

Claudio. Almeida & '.Ci,H.,ROMANCE SEMANAL" .

/'
,

. liA Sombra Mysferiosa"
: i C\ ••

" • r)
I .>

L ti �
a -. 5 $000

/numiro...

Cortespondent�s em Joinville: Affonso_ Leppcr & Oia.

\

-

Senhores f·

{\ mulher é inteliqen-
caprichosa e dií-

ficilmente séde aos ro-. ../,

.

J inville
'. Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Oaixa postal n. 50

Telephone 26 - Telegramma »Milt<:m«
. Oasa filial em Ponta Grossa - Paraná
Compradores em grande escala de todos

'\
os productos da lavoura.

Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça'
demais artigos, concernentes ao ramo de molhados.
.....···�.......•..+···...•..·........I

J IÁntes de' realizar o seu seguro de vida, consulte as mo-

Idernas e inegualaveis apólices da mais importante Cia.
.

"S I 1l o

Nacional de Seguros de Vida a" U amenca"

. SEGOROS
\

DE VIDA

po-

mo da eleçancia

.

.: Revista Popular .Br-asileiraisto não succede- Novellas- - Chronicas históricas - Contos - Informações scientificas, attra­
hentes e claras -;- Romances de acção intensa - Notas variades

.

'- Poesias - .Anecdotas - Biographias exemplares.
um arbítrio supre- NUMERO·- é o melhor companheiro nas horas de prazer em todas as elas- I

ses da sociedade, em todas as phases da vida. Nada publica que não
.

possa ser lido e comprehendido por todos. .

No Rio de Janeiro, assignatura annual 50$000
Numero avulso, aqui . 1$500

• 'Assignatura mensal 6$000
O ser, consiste NUMERO - é uma revista de leitura util e agradável que pode

ser' lida 'por qualquer pessôa . .,-- Encontra-se a venda na

C A S A D E N O-VI DADE' ...

que

para

étrande emporio de madeiras -

Fabrica de cadeiras para tédos os fins. Compra de

� madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis­

ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios.
�.

- BAL-THAZAR ZIPPEL
. Secção de colonisação e agricultura.",
� Grandes culturas de ce\"e�es, Aramazem de

fornecimento'l� Correspondente de, diversos Bancos.

� ,

REPRESENTANTE DE I
\ I

Autos-caminhÕes magnificos para transporte de mercadorias ����=���:!::c:::::m��
,

aese'Os Chasis QRAV são incontestavelmente os preferidos e ellAl®.O H•••••••••�o� .•. @

Pedidos a Guilherme 'Maria do Valle em Mafra.

I SERRARIA.. BOA VISTA I
re ,Na gerencia deste jornal obetem-se qualquer imformação a -'. IsPelto' .

II!)

lSILIO CORRE! &. TRUprEL
_

· i JOSÉ s. B'���V - Avencal .1·
�!elltes Maritimos' DESPACHOS E EXPEDIÇAq I Endereço t�legraphico �'BADUY" '_

I,
Age�;esentações, Commissões, Consignações Conta Propna I Escriptorio: Rio Negru � -_.sUl AS d�s Companhias de Navegação; H.J.? Q. O. Companhia Hamburg:ueza CD .

"

Vendl11encana-I-l. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Lines I E
'

'd d d
'o

"f b
o

dem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL. xporta
..

or e ma eIras e com" a
.

rIca e,'.
Encarregam-se de embarq�es de Ma�eira e Herva Matte.

L cbos de vasouras :E;mf. telegr. «BasIlIO» - CaIxa Postal. 29
,

'.
, .' '�'.

São Francisco do Sul, Sta. Catharina. ..__••••••_ .

•
•

I
•
•

- �.

,6 A'�,,�E�po,itO��AÇADo!I�.� S O H�C�
A Rua do Pi"incipe or. 24 CURITVBA - Paraná - 13RA�!L - Caixa postal, 293- Telegr..

f

Comprtadores Agentes maritimos '

"
--,

.

-"-'---0 «MARTE» - CODIOOS: Ribeiro e particulares S J i '.ti � íl 'C t Al St n tu..
�

Acceitamo� representações de firn!_as de primeira ordem • I�anc.sco ,,0 �'h fl1!. E"SS/•. �.. e. il. �a, .,aflna
REPRESENTAÇOES, CONSIGNAÇOES E CONTA PROPRIA !�CQSa ffiàtrri::z; Flo:t1ianopolisRepresentant�s e vendedores das afamadas telhas Agentes das Companl1ias'de Vapores:. dos fabricantes: Guilherme Weis e Frâncisct� Lloyd Nacional S. A. _ E':_llpreia Nacional de Navegação Hoepcke _ No rd

. Klernz, de Our�tyba ,
deutscher Lloy,d, Bremen - Hugo Stinnes Linien. Hamburgo - The Swedis.

"

! O automoveI economico Unicos" depositarios 110 Paraná e Santa Catharina, dos Brasil Plate Line '_ Jóhnson Line - Stray's South America Une - Skoglanh
'�Est' d t

.

d
. •

J'd d I t' Linie (Brasil) Soco Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania", '''Ipaned
e

�'" e e- um os au omovels e supenor qua I a e e egan e .

'palitos 'americanos «Grand Prize» S M ......

IlJUlto f '1 dO. GRAY
,

f'd I' .
'

. ma" e
" umaré" e arante :.;;;;;:

�aulista.
aCl e manejar, o carro e o preten o pe o povo CoIlocamos nas principaes praças do Paràná, todos os ar Despachos na Alfandega e Expedições �fI

Todos os typos. tigo� e prod4ctos catharinenses, mediante modica commissão Agentes da Comp. de Seguros ;'Allian'ça da Bahia" Reguladores de avarias

'l'rg>ig:?�>�B«BIf..�����Ji»gg����.. ��� Arrendatarios do Trapiche Santista

B""
rJll Proprietarios do Trapiche Hoe�cke

�
""

Serarrias Avencál � Grandes e bons, Eti'rnazens a disposiç�'J
� � Desvios proprios na estação do' Paraty

Grande deposito de madeiras

" "'R"JN$f}��':E t2)El�hl�1N:SN'�
� Embarques de ,Heiva Matte e Madeiras
� r

Endereço'Q tele,'Zr.: "HOEPcvE", _

.

Machinas
de costura

em vestir na

�'Mfaiatafia
(ant. Cigarraria Ypiranga)
Rua do Príncipe, 31

Manoel A Barbosa.

Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz
no Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou .aos agentes

locaes.
livonius & Co.

MAROA

VESTA�

•

Fogões.
de Ferro
Pintados e

esm ltados·.(,
.!"-o,.

A' venda
ni casa

,Henrique Jordan & CiaM
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Affírrna que 'Procuram evitar

B �'.� ,frlaraná. A N t'
.

� Utna mulher da vida ia.
a todo transe a' renovação dos an I OS e assas.. Depois de celebrada a t1?is- ,. O }flla mun ana ciI�aggride UHl velh.oespectaculos brutaes que se pro-

_

I d O lJ
duziram na fronteira uruguaya

_ -sa pe O r .VO. pa r� ercino sem' motivoâ justi-Heados.
com a invasão das forças legaes

. Slll O S·
de Oliveira, será inaugurada, ANNIVERSARIOS Ue ha .muito que anda debaia

brasileiras, que o- fizeram com o na frente do . quartel,. uma .

Completa alo. mais um xo das vistas da nossa palieiA invasão do Paraguay unico fim de degollar 20 solda- placa de bronze, relembrando anniversario natalício o sr. Ma- as' mulheres Alice Machado e

O deputado CabalIero apre- dos e officiaes revolucionarias' HAJA JUSTIÇA o passamento do bravo Co- Alice Guimarães, sendo a primei'
sentou a dias na Camara para- que se refugiaram sob Ia sobe- ronel Oustavo Maria de An-

rio de figueredo, estimado ra deportada pela polida parana'
guaya, uma interpellação ao mi- rania daquelle povo irmão e que Um horror - Matam um ho-

d
official inferior do no Bata-. ense, 'e que �stava sendo accu'

nistro do Interior daquelle paiz portanto, nada I lhes garantia, mem a tiros, degolam draée Santiago, comman an- lhão de Caçadores. sada de chefiar o uma quadr] lhasobre a invasão do Paraguay pe- nesta occasião, o que aqueIle� t
te dó 130, 8./C., morto . em

.

. de ladrões precoces, onde to Ina,
las forças revolucionarias braLi- «defensores da civilisação brasi- e sapa eam sobre o combate, na apitai de· São faz annos amanhã a sra. vam .parte na n:esma, varios filho}
{eiras. Ieira> não repetiriam esse acto O cadáver Paulo.

'

Berta: Koehler progenitorado menores da ?Ita mulh�r..
Respondendo a essa interpel- de barbaria, pelo que não entre- fIM TRAGICO Não havendo convites es- snr Carlos Koehler I

.Consta ate que a refenda qUa.
lação, o referido ministro disse : gavam suas armas ás autorida- . . .. .

.. . .
_ .·d·

.'
, drilha deu grande trabalho apo.

A 27 de Abril, encontrando-se des paraguayas, afim d,e não ser Domingo ultimo fUI assistir peclaes, � _C0f!1f!1ls�ao convI. a Completa amanhã mais um
licia paranaense tal a perícia Com

o vapor «Bell> atracado no porto o seu territorio invadido por u�as carre.lras no lugar Lageado a populaçao joinvillense, aftf!l . .
.

. . '. que era praticado os furtos.
Adela e (,l seu bordo o capitão forças íederaes que não respei-' Pihen � fUI test.emunha de um de assistirem a essaS solernni- anmv�rsano natalício o joven Quasi diariamente a policiade
Ortiz, delle se approximou a lan- tam as fronteira dos paizes acto de selvageria, deshumano e

d d
. Henrique Cabral, ex-íunccio- Curiryba recebia queixas de ca

cha «Assis Brasil», conduzindo amigos. cruél; assisti um famigerado .!.�••••••e nario da Empreza Agrícola e sa� com�erciaes victimas defur.
a seu bordo cerca de i200 ho- Termina pedindo se transmtt- acompanhado de oito bandidos

f I d S h tos praticad s em pie I
darem voz de preso a um ho- Livros ineditos de Ruy loresta o� a y. '. !

' o na uz me·
mens com um delegado do com- ta a@s representes do povo pa- .

.. , , ridiana,
mando dos revolucioàarios, o raguay a impresão , sincera de mem pacato, isto na distancia de Barbosa;' A r' d d b

cincoenta metros; João Iria que .,
'. I. .. festejou hontem o seu ano' po reia an o uma atida

qual trazia uma commufiicação respeito e se lhes scientifique de
se achava distante e montado RIO,. 29 - (� NO�ICta) Appa- niversario o : oven Theopom- na .casa da accusada aprehendeu

para o cornrnandante da guami- que praticam simplesmente um .

receram estes dias livros inedi- .

J
-

filh do
. vanos cortes de seda todos de.

ção de Porto Adela, capitão Ortiz: acto de' legitima defesa, a .cavallo tratou-se de escapar; t
;

d R B b
-

ntendo po Rocha Jor. o, o sr. pois restituidos aos seus don..,. .

di t t d
.

b d' . os e uy ar asa, co '.

h
os,

Nessa communicação, que es- Transcripto d'«A. Patría> do rtnrne !a ame� e
.

um os an 1-
conferencia que o ilIustre morto Theopompo Roc a. Depois de perseguida pela po.

tava assignada por quasi todos dia 24-5-1925.
_ dos attro�-Ihe,. e J.unta�en.t'e com escreveu na Bahia em (1920, não licia paranaense, a .reíérida rnu.

os chefes revolucionarias, pediam •••••••••••••••••••••••• os de mais parceiros sahiram ao
h d d I I dedicado fez annos hontem o joven Iher transferiu a sua residénc'

.

I
. encalço de João Iria atirando, c egan °d ecBamh·a -a e I

L
.

d 1\/1 S b para a' rua D Pedro I" nesta
I,aestas autorização para pasar pe o

A
- ·

té
.

t I J
-

I' ao povo a a Ia. audéiino e rvteuezes o r. .• CI·
territorio paraguayo com suas ar- 0ensur.a "lnerng• d.e que e� VI· o a oao rta ca-

, filho do sr. Austergilio Me- dade, ondetem dadograndetra.
mas e apetrechos para se dirigi- li LJ \l �Ir do anirnal.: provavelmente fe- . Condemnado á Morte balho á nossa policia. .'
rem a Matto Grosso., Como o rido: e arrastando-se tr<'l:ctou de

Rio, 29,.e,_ (A' .Noticia)
nezes. Ainda hoje a perigosa mulher

capitão Ortiz se negasse a con-

t h' f_uglr da turba sanguinolenta: N<DIVADO , agrediu um'. seu. visinho, sem
sentir em semelhante coisa, os ograp lOa esta chegando .ao lugar. onde Dizem de Sofia que f?i motivo plãusivel, produzindo-lhe
revolucio.iarios o obrigaram a

. LJ .se achava o animal de Ina, pro- condemnado a morte dOIA .Com a gentil senhorita Ma·· um ferimentü no nariz. ,.

entregar-lhes o navio.· Os cinemas do Brasil estão
curou .nas !mmediações onde el� ·cldad6!fs bulgaros pOI:' te- rina, dilecta filha do sr. An- .Para ar�efecer os' animas, Alice,

O capitão Ortiz retirou-se im-
quasi reduzidos á eX_Dloração do

le podIa ter-se occultado.
rem azylados conspir':l- ilibai Macedo, ajustou nupcias, fOI tranaftcada no xadrez. '

media.tamente para terra e or- Sendo ncontrado, deram de- '..'

d'"
.

A
..

,. ,

film norte-americano, que actual- e I' t'f
.

I I dores do attentadó a ca- o Istll1cto. Joven p·panclo PeJl·deu 8e
Uma bolsa de se.g'anizou .

sep destacamento, ao z se s I os no mlzerave, por u - ,

qual se reuniram alguns volun-
mente avassala d mundo. Os mo- tiTno un: caboclo da turma sarf- thedral. Machado, adeantado fazendei- �

•.

ilhara, no trajecto das
ralistas são de .opínião que mui- .

I t 'b' Ih b h
. ,

ro res'dente em Palmel'ra (Es ruas Conselhet·ro· Mafra Pr'
.

tarios, e tomou medidas para gumo en a, ,a nu-, e uma rec a .s...., I ,
,

-

. .. ' rnclpe,
tos desses films conteem insinua- b f d It

. .

d d P) B R t r e Padre C Itentar uma resistencia: mas" a na ca eça azen o sa ar os mlo- ·Grande passel"o par� Ara- ta o o. araná. ."
om e I o ar os.

ções licenciosas, attentam contra I d Ih tI' A quem encontrou pede o'

uns 1000 metros de sua guarni- os, eu- e· ou ro gope no pes- Aos dIgnos nOIvos os nos-
-,,€ o

a moral, !xovocam pensamentos C' f
-

t d . quar·."m . ,favor de entregar em casa 'doção havia parado já um contin- aço com O açao, cor an o ao b I sr,

d
lubricas e propagam idéas corrup- desg ado '11' f"� .

7 d h
sos para ens. 'Avell'no de Carvalho a r'ua' Dgente e 200 revolucionarias e .. raç· 'o maxl ar In enor, e Dommgo, e Jun ,o, gran-

_ .; , '

a retaguarda o\J1'ros. .tantos. Os
toras. Reclamam, P�IS os morahs- o pescoço, deixando apparecer a de passeio para «Araquarim» VIAJA:N:TES Pedro 20. que será bem grati.fi·

revolucionarios haviam tambem t,as a censura do cmema. Acon- campainha nesta occasião che" _ .
.'

.
cada. ,

coIlocado sua artilharia e metra- tece, .porém) que todo o mm 'gou um n�gro da turma de ban- cOm o vapor «BabItonga» e Regressou da RepublIca ���ggggV=:;GR

doras na costa prasileira, afim de amencan� e censurado no� . E_s- didos, o q'ual deu um. tiro de uma lanfha. Argentina, onde fora a nego- A morte do Grande Re·
protegerem a passagem da tropa,

tados Ul1ldos a�tes da exhlblçao winchester no peito do desgra- .
CARTOES A VENDA Bar- c. ios, o sr. H.enri}l�e Doua.t, publicano Portuguez João

tornando-se, assl'm, impossivel
e ntl1huma f�bnca po'!_e vender çado morto, incendiando-lhe' a bearlas J"oão Cardoso e João t t d t 1 tou exportar fllms que nao tenham Impor an e m us r.la, nes aOI- Ch'1'ga·suma resistencia a invasão com

.
.

roupa dois dos mesmos cabou- C t d 'd h f f H O
1: '

44 homens.
sido subm�ttj.qos. á censur.a. p�_ cios di.lendo que desejavam apa-

os aj\ :nssagens e 1 a e dade e c. e e da Irma . 0- Lisboa 28 - O falleci.
Disse depois que não era pós- �emos, pOIS, parhr· do pr�nclPáo gar o fogo da roupa, sapatiaram volta 4$000. aut & Cta. desta praça. \ menta dd senhor Joã� ,Cha.

sivel precisar-se o l1umero exacto
e que, a nos�a ,conceçpao e no peito do mizeravel. morto) e. CAS·'A A VENDA d

.

h tmoral e SU!Jenor a do povo norte I I d Para Rio Negrin.h,o onde. g.as _.
eu-se preCIsam_dI. e as

dos revoll1cionarios, mas que se . -'
.

.' ( pe o gO pe· o pescoço, exgu:- V d'
.

.

d·
�

h d h
calculavam em l.800 homens e

-amencano? Nfo nos arrtS�are- chàva o sangue ha um metro
'

..
,

en e-se uma ,oasa �,
e Í'I:'3ide regressou hontem ô CInCO oras a man a.

800 caval!os e mul·âs.
mos a enveredar ,pelo camll1ho de altura. tIjolo com bons' commO- sr. Oeoclecio Lacerda mdus-

. Durante a noite, ,desde as

Terminada a passagem, _,foi. li- esca.broso dJs .��mftorltos, {;�S N.ão lembro-m� ter visto nem dos situada em terreno trial naqueJIa localidade, 20 horas puando se dedarou
beríado o «Bdl». ���I��J.�Ss��p�\o:.r �ue�ol��pçoã� ouvIdo �cena maIs barbara que com 35 metros de ·frente Acha .. se nesta cidade o 'sr. ser a. sua molestia angina do
«Assim que soube da invasão, oràl que se pr�tende applicar

a qN�e VI.. 'd't
. 30 de fundo á rua Santos. Cezar S+amm do commercio peito, o'" Avenida Palace onde

o governo ordenou medidas mi- ,

d' d d
I ao posso acre I ar que no. I f

-

es co TI ...
•

. estava hospedado o enferno
litares adequadas para obrigar n� cehsura e Iver�a a o sa- p,araná se comie cargos de res-" n ormaço

.

I,
.' r de Itaiahy. .

os sediciosos a abandonarem o
dlO povo que abolr? o consumo ponsabilidal'es a bandidos d�sta Jorge Mayerle . Para- B!n,menau seguio ho- enc?�u-se das m�I� altas no·

territorio nacional, ati em. caso do aleool, que applrc� aos 'atten- condição.
,.

.

.

! .' e o sr. Theo ómpo Rocha tabIhdades da polItlca e da

C01�Jtt·ar'.·0, dl··spersal-o e desa·r- tados ao pudor pena!tdades gra- Que haja pelo menos ]'ustiça Um grande concurso ' J" . d· .' p� t "litteratura nacional
V'ISSI'lnas que pune com a !)rl'sa-o .'

I estorca O JUIZ \.je {Jaz nes a· .

.

_ ,

mal-os» �. ,.
, �' na terra Paranaense, flc'ando este .

'. , •. A noticia da sua morte fDI
_ «Assel!.uro -que o governo não

o pOlte de armas, qu_ concebeu pr.otes\o com vistas ao\ ·Presi- i:t"_
....

�����,�.�N;;;;O:g.4"""""'."""""""�,
cldade. ..', .

b'd d
.

� as mais humanita.rias medidas .na a'ente 'do "Estado.
..

. De Mafra onde fora a' ne- rece 1 a em t.o o. o palz com
se descuidou um só momento a d
respeito da situação que podia defe�a da_ m�termda�e e d�. 111-· São Bento, Maio 1925

ll'�
�,: Qual a melhor marca: de au- gocios regressou hontem o profundo sentl:nento, ten o o

criar a invasão do territorio em
fancla. Nao e. �ossa mtençao em- ROBERTO BOlTEUX �

tomovei ?
sr. Antonio Vechione repre- governo resolVIdo que os fune'

si e as projeções qlÍle / pudesse bal�aça� oUd cntlcatr a obraEdlla mo- etlUíll§ll§®.�Ge8.e••

CD.e:j)�®.O.1
Nome:.

�I sanie commercia1 nesta cidade raes sejam feitos as expensas
ter na politica interna', mas, em

ra Isaçao os cos umes. :1
.

se O corre'1·0 de Ponta � I .

"d _.

t d
110S a,. ff.igura dig.na. do, mais

.',
in-

.',
Assig. :. .• . " .'. � I

o es a o

homenagem á verdade, cumpre G � De Ourityba regressou hon-
dizer· que, desde que os revolu- CondIcIonal apOlO. , rossa e os )orna ""'s' . ��g:§l?m�;m��� tem o sr. Daniel Ouillen, so- 'Divergências· entre o
..

d d P Cansideramos, porém, difficil
, Pessoa vl·nd·a ele Panta Oro-s- Hudson 148clonanos se apo eraram o a-

submetter.a um criterio absolu- Chevrolet 58 cio da firma R. Wolff &: Oia. Exercito e Armada hes·
raná, de Porto Mendes até fóz

tO de moral dos films já censu- sa, nos irnforma que õ des:
Buick

.

48 desta cidade.do Iguassu, procederam correc-
d E t d U'd S tribuidor da Agencia Postal ri.: I panhola

tamente para com os militares r� os nos
.

s a ·?S .. 111 ,os. e- u.odeg Brothers 69 ,De Rio Negrinho t'egressou Rio, 29 _ Telegrammas. de
nacionaes que habitam a costa na necessano íprmclplar por es- daquelIà cidade não cumpre Ford 22 hontem o snr. Alberto froma- Madrid para � «Le Journal» dIzem

tabelecer um «canon» ,um eStatu- fielmente com os seus deve- Chandler 22· d
.

I t 'd d que entre os estados mai�res doparaguaya. , tO em que se mencionem os as- Benz 12 get, In ustna nes a CI a e.

«A questão apresentava aspe- sumptos e actos incursos no
res.

. 12" AGRADECIMENTO exercito e da armada lavram s�

tos de manutenção da neutrali- .

d' I'd d O Feferido funccionario Pos- Mercedes rias divergencias. ,

dade pela possibilidade' de com- conce!�� e Immora I a e, como, I b d
. m,,:?..b�"""���� A gentil senhorita Alice Din- As proJ'ectadas operacõB$ m!'Os beIJOS, os qmplexos demora- ta rece e ,a correspon encla No .1 f'lhd'

.

plicar-se Gom a situaç�o interna
dos, .as scenas de seducção, a

I •

d' 'b'
,.

gee,
'.

I a o 110'sso amIgo snr. litares de AlIucemas são consl'
do paiz." Parecia estar indicado para a súa respcÍlva Istn UI- Qual o melhor chauffeur da Henrique Ding'ee, te,ve a nímia deradas inoppórtuiías pelo estado
o envio de forças militares pa- nudez, as exhibições plasticas, etc. ção, tira os jornaes de prefe- praca? gentile�a de nos enviar· um car- maior da armada, ao passo que
ra éste da nossa fronteira, afim e;��ss�ssf�e ��ec��zc�p-sç�� N�� rencia e tirando a intiqueta Noine:.. .;. .' � tão, agradecendo-nos a' noticia o do exercifo defende, dizenddode resguardaI-a; mas 1SS0 não

s
.

. '., . dos mesllfos da-os de presente I
que demos da passagem d.J seu

que uma offensiú combin�a
foi passivei devido a. sua exten-. moralIdade vana_ra,detsensor pa-.. c, �� Assig.:. . . .'.'. . .. anniversario natalicio. com tropas francezas servlfla
'-o e e despovoada áquella' ra censor, e vafl'ara' a e no mes- .�os an:Hgos.. ;" �������

., DIVFRSO-ES .
d· l' riffenhosesa._ asr·

mo censor, conforme o seu esta� Enquanto isto o,s as�gnan� R.od""""'ol""pho NI'cettl' ""'91' "- Pf'ara eSAmbodrallzKa:-.1
os

dir mi,reglao. d h h
.

1
.

I orçar -e - rIn, a pe
«Não ha utlIa violação da so- .9 p.syc o-p ySlo oglco. tes a esperarem pelos jornaes Emilio Vogelsan2'er 53 Thltlafr·o G.uarany sericordia.

,
.

d f Nelson Machado d' t 'b 'd b'
� "

berama, porque se trata e or- e o· «seu IS rI UI or» an- E. Heinemam 51
ças irregulares· estrangeiras per- Joinville, Maio de 1925 • cando O nabado, a fazer pre- Max Vogelsanger 14 Exhibe?marhã o Ouarany, Os acontecimentos de
seguidas pelo exerCito federal �H'3gg���,��

sentes. Wil1y Schroeder \ .

22, � estuopendo .tdrabRalhode WII- MarrocoS _ Conferen'
brasileiro, 'havendo portanto, 'in- Imposto de Renda A quem de direito appela- A. Ravache 10 lIam esmon,« omaflce da •

t d' I atasteresse commum entre um e Paulo Tanck 7 Floresta»
. cla en re Ip om

.' I

.outro governo em que se não Rio, 25 - (A Noticia) O mos para que este abuso se- Juca Quadros 6 Pld Rio 29 _ «Le Petit ParlSlen
produzissem acontecimentos que «Jornal do Cómmercio» pu- ja san.ado, e que o �referido ••��......... elots fs.uIeceso� a cança os notici� que Briand, ministro �:
perturbassem, momentaneamente r li'cou uma nota dizend,o que funccionario tenha o castigo. .

.

I I
por es e I m e e esperar-se Exterior conferenciou Idngamen

essa região do territorio nac:o- o governo resolveu não pror- merecido. a bem do publico, ..'. que amanhã o «Guarany» se- com.o embaixador hespanho���na]».
I r a t e t' ja pequelJ.o para conter to- manes de Leon? tendo �pro r&Em ' seguida, o ministro do ogar o pr zo yara a. en r -

que em aes casos sempre e

MÁO HALITO dos os afnantes de bons films. mente trocado tmpressoes MaPI"l'ntel'l'or leu a nota dos revolu- ga de declaraçao do Imposto o maior prejudicado. 't d te vl'sita de a',
No lhesmo programma o pOSI o

.

a recen . el'
donarios, e que era assignada de renda relativas a 1925. •....._................ DIGESTÕES . ..'

O
A

M' a Madrrd e procurando ao JTlro
pelo general Miguel Costa, co- '

.• Terminará ó praso em \.0
130. Batalha-o de DIFFICEIS

fmal da senL« Veo Iste-
.mo tempo as bases para o P

roneis Luiz . C. Pres"tes, Juarez, de Junho do corrente anuo. noso, com o artista Antonio seguimento das' negociações acer
Tavora e Luiz de Poma, maior . PALPITAÇÕES Moreno, cados aconterrílntosde Me�
Coriolano de Almeida, capitão O CnlLE ·EM fOCO CacadoresSalgado Vianna e João Cabanas,. GAZES
Maj0r Vergilio R. San,tos, José Rio, 20 -'(A Noticia) Comt !I

de Cunha Joanna e outros. municam de Santiago, que o Realiza�se segunda-feira pro- Pilulas do
Diz essa nota que nas cir- presidente Alexandri em lon- xima no quartel do valoroso llII

IS IIcúmstancias excepcionades os
go'manifesto, lançado ao paiz, 13°. B./C. a' missa campal, � A B BAnEM O Siobrigavam a entrar arma os em .

territorio paraguayo.
lembra acontecimentos desen- maFldada rezar pela commlS-,

Accrescenta que não move rolados tio Chile' em 1924 são dos festejos em honra a

'aos revolucionarias outro ideal quando foj desolvido o Con- volta daquella unídade de guer­
que o da salvação das liberda-· gresso Nacional, declarando ra, que 1. dias regressou do
des brasileiras, e de nenhuma· não poderá acceitar agora, campo de luda, coberta de
maneira o desejo de fazer via- .

lencias contra seus irmãos para- nem acceitará que se volte triumphos e glorIas, conquis-
guayos. reunir o citado Congresso. tadas ,nos inviqs sertões do

Movimento
revelucionarie

Thea/ro Casino

fabrictes. Heinzelmann

�. Cia. - Rio de. Janeir�.

H O J E - Sabbaáo, 30 de Maio
J
- H O J E

Grande Baile .

.: Dedicado- ao gloriosú. 13 Batalhão de Caçadore
ENTRADA: Cavalheiros 1$500

.

Senhoras 1$000 ·ta
Soldados do 13 8.. de Caçadores terão entrada gratul

Tocará o jAZ-BAND. CasinoI

, 'Agts. gaes. 5. P. C. L.
Queiroz. Rio - 5., Paulo.
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